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 A barra sem furos, por se tratar de uma barra homogênea, apresentou 

momento de inércia maior do que para barra com furos. Isso, levando em 

consideração os possíveis erros experimentais, ainda é justificável pelo 

embasamento teórico de que quanto maior for o momento de inércia, 

maior deve ser a força aplicada para que ocorra rotação, ou seja, é mais 

difícil girar essa barra ( neste caso, a massa foi a mesma e o momento de 

inércia da barra sem furos não dependeu do raio e sim do comprimento L). 





 

 




